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NORMAS DE FUNCIONAMENTO E UTILIZAÇÃO 

DAS PISCINAS MUNICIPAIS AO AR LIVRE DE ELVAS 

 

 

Artigo 1.º 

NORMAS GERAIS 

1. A Câmara Municipal reserva-se ao direito de interromper o funcionamento das 

Piscinas sempre que o julgue conveniente ou a tal seja forçada, por motivo de 

reparação de avarias ou de execução de trabalhos de limpeza e/ ou manutenção 

corrente ou extraordinária. 

 

2. As instalações das Piscinas, com exceção do bar restaurante, serão geridas pela Câmara 

Municipal de Elvas, através do seu presidente e do vereador do pelouro do desporto 

fazendo-se representar pelo técnico superior de desporto que deverá possuir diploma 

de Diretor Técnico de Instalações Desportivas afixado no local. 

 

Artigo 2.º 

HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO 

1. Regime de Verão, piscina exterior, de junho a setembro. Este regime funcionará nos 

seguintes períodos: 

a)  Abertura – 10.00 horas 

b)  Encerramento – 20.00 horas 

2. As Piscinas Municipais encerram nas segundas-feiras até as 14.00 horas exceto se 

coincidir com feriado, em que encerrará no dia seguinte. 

3. Trinta (30) minutos antes da hora fixada para o encerramento das Piscinas municipais, 

os utentes serão avisados no sentido de se prepararem para abandonar as instalações 

até à hora de fecho. 
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Artigo 3.º 

PEDIDOS DE UTILIZAÇÃO 

1. As entidades que pretendam utilizar regularmente as instalações deverão requerer os 

pedidos de cedência de acordo com o RAMME, a submeter ao Presidente da Câmara 

Municipal de Elvas, onde conste: 

a) Identificação da entidade/ grupo. 

b) Tempo de utilização, com indicação dos dias da semana e horas. 

c) Espaço aquático pretendido. 

d) Fim a que se destina o pedido de cedência solicitado. 

e) Número de praticantes e seu escalão etário. 

f) Nome e morada do responsável técnico pedagógico. 

2. Os pedidos, referidos no número 1, entregues fora dos prazos e indicados no número 

anterior que não puderem ser considerados, serão ordenados em lista de espera. 

3. Os pedidos de utilização pontual deverão ser requeridos nos termos do disposto no n.º 

1 com a antecedência de 15 dias, relativamente à ocorrência do evento. 

 

Artigo 4.º 

PROTOCOLOS DE UTILIZAÇÃO 

1. O Município de Elvas poderá ceder a utilização das instalações das Piscinas 

Municipais, mediante protocolo, previamente aprovado pela Câmara Municipal, com 

outras autarquias, escolas do ensino pré-escolar, básico, e secundário, escolas 

profissionais, ensino superior, estabelecimentos hospitalares e associações. 

2. No protocolo de utilização ou informação proposta à reunião de câmara, serão 

definidos os horários e espaços a utilizarem na cedência, sendo as entidades 

utilizadoras responsáveis pela garantia e respeito das normas estabelecidas pelo 

seguinte documento. 
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3. A infração ao disposto no número anterior implica a imediata revogação do protocolo 

de cedência das instalações ou outra forma de autorização para a cedência. 

4. A utilização coletiva das instalações só será permitida desde que os praticantes estejam 

sob direta orientação e responsabilidade da pessoa com capacidade técnico-

pedagógica, credenciada e previamente indicada pela entidade utente. 

5. O técnico responderá por quaisquer danos causados pelos praticantes sob a sua 

orientação. 

6. Na aprovação e assinatura do protocolo previsto neste artigo terão prioridade as 

entidades, organismos e coletividades sediados no concelho de Elvas. 

 

Artigo 5.º 

SUSPENSÃO DE CEDÊNCIA 

1. Qualquer cedência poderá ser suspensa pela Câmara Municipal de Elvas, nos casos em 

que a atividade mereça da autarquia prioridade na efetivação, competindo-lhe, porém, 

comunicar tal factualidade aos utentes abrangidos, com o mínimo de quarenta e oito 

(48) horas de antecedência. 

 

Artigo 6.º 

SUSPENSÃO DE UTILIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

1. Dias úteis, Sábados, Domingos e Feriados: 

a) Todas as piscinas de ar livre estarão ao dispor dos utentes, exceto em 

situação de realização de provas e torneios nacionais, inter-regionais, 

distritais e concelhias. 

2. Salvo situações excecionais, a definir pelo respetivo Pelouro, as piscinas de ar livre só 

serão utilizadas no período de Verão. 

3. Só é permitido o acesso ao recinto das piscinas a pessoas equipadas com vestuário de 

banho, exceto pessoal de serviço e quando estritamente necessário. 
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4. Não será permitida a entrada nas Piscinas Municipais de Elvas e o uso das respetivas 

instalações, aos indivíduos que não ofereçam garantias da necessária higiene pessoal. 

Artigo 7.º 

HIGIENE E SEGURANÇA 

1. O uso das Piscinas Municipais é vedado aos utentes que apresentem sinais evidentes 

de doenças contagiosas, tais como doenças de pele, olhos, nariz ou ouvidos e 

apresentem feridas abertas, mesmo que tapadas com pensos, ligaduras ou adesivos. 

2. Não sendo obrigatório o uso de touca, solicita-se aos utentes que, por razões 

relacionadas com a higiene da água, atar os cabelos (no caso de serem compridos) 

sempre que utilizem as piscinas. 

3. Para a manutenção da segurança e higiene do recinto das piscinas, águas das piscinas 

e instalações de apoio, é obrigatório: 

a) Utilizar os chuveiros e passar pela zona de lava-pés no acesso às zonas de 

banho que circundam as piscinas ou antes da entrada na água; 

b) Apresentar-se devidamente equipado com indumentária apropriada e 

devidamente limpa, como calções ou fato de banho ou equivalente que não 

debotem na água, independentemente do utente, nos termos da lei e 

regulamentos em vigor; 

c) O uso de calçado próprio que não tenha sido utilizado no exterior; 

d) O uso de fraldas próprias para banho, sempre que a situação as requeira; 

e) Em caso de uso de cremes dermoprotetores dos raios solares, deverão ser 

aplicados, no mínimo trinta (30) minutos antes da entrada na água. 

1. Para a manutenção da segurança e higiene do recinto das piscinas, águas das piscinas 

e instalações de apoio, não é permitido: 

a) O uso de calçado vindo do exterior e que não cumpra os critérios de 

segurança e higiene das instalações; 

b) Fumar, comer ou tomar bebidas, exceto nos locais próprios (bar e relva); 

c) A permanência de pessoas que apresentem indícios de embriaguez, 

toxicodependência, que provoquem distúrbios ou pratiquem atos de 

violência; 
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d) A entrada a cães e outros animais de estimação, salvaguardando-se as 

situações legalmente definidas no Decreto-Lei nº118/99, de 14 de abril; 

e) A entrada de utentes calçados na zona vedada e exclusivamente destinada 

a banhistas, salvaguardando-se o uso de calçado próprio ou proteção para o 

pessoal em serviço e outro pessoal, a título excecional; 

f) Deixar lixo nas zonas verdes ou circundantes ao cais, devendo ser 

colocados nos recipientes apropriados para o efeito; 

g) Permanecer nas escadas de entrada/saída das Piscinas; 

h) O acesso e permanência de pessoas estranhas aos serviços nas áreas 

técnicas reservadas aos mesmos; 

i) Projetar propositadamente água para o exterior das Piscinas; 

j) Ter comportamentos que coloquem em risco a integridade física dos outros 

utentes ou comportamentos que os possam molestar; 

k) Correrias desordenadas e saltos para a água pondo em causa a segurança 

dos próprios e demais utentes, ou molestar os outros utentes; 

l) Utilizar qualquer tipo de flutuador, exceto os que sejam fixos ao corpo, tais 

como, braçadeiras ou coletes; 

m) Utilizar materiais de jogo, seja coletivo ou individual, como bolas, 

raquetes, discos etc., nas zonas de lazer, cais da piscina e água; 

n) Urinar na água das piscinas; 

o) Cuspir ou assoar-se para a água das piscinas ou pavimentos (zona de relva 

e cais); 

p) Desrespeitar as determinações do encarregado e dos funcionários de 

serviço; 

q) O uso de instalações destinadas a um tipo de sexo, por pessoas de sexo 

diferente, podendo os infratores serem imediatamente expulsos do complexo; 

r) Vestir ou despir a indumentária apropriada fora dos locais destinados para 

o efeito (balneários/vestiários); 

s) Entrada de crianças em regime de utilização livre, com idade inferior a 13 

anos, quando não acompanhadas pelos pais/tutores ou adulto que se 

identifique, assine o termo de responsabilidade e vigie a criança desde a 

entrada, durante a estadia e até à saída das piscinas; 
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t) A captura de imagens sem autorização dos utentes, técnico responsável 

pela atividade e da entidade responsável pelas Piscinas Municipais. 

u) A utilização de bronzeadores, óleos corporais e afins; 

v) O uso de indumentária que não seja própria a banhos, que não esteja 

devidamente limpa; 

w) A entrada nas instalações de garrafas de vidro, latas ou quaisquer outros 

objetos cortantes; 

x) A entrada ou permanência de utentes com objetos estranhos e/ou 

inadequados, que possa deteriorar equipamentos existentes e/ou atentar de 

alguma forma contra a integridade física dos restantes utilizadores ou 

responsáveis pelas instalações; 

y) O uso de geleiras ou similares de grandes dimensões e material rígido, ou 

material de camping. 

z) Mascar pastilhas dentro de água. 

 

Artigo 8.º 

ACESSO AOS UTENTES 

1. Às Piscinas Municipais tem acesso qualquer utente que se obrigue ao cumprimento 

das presentes normas, ao respeito pelas regras de civismo e higiene próprias de 

qualquer lugar público e ao pagamento das respetivas taxas de utilização. 

2. Os preços devidos estão disponíveis para consulta, remetendo para a tabela de preços 

em vigor publicada na página do município.  A respetiva tabela consta em anexo às 

presentes normas. 

3. Conservar a pulseira ou ticket de acesso até à saída das instalações. 

4. O bilhete/pulseira é diário, podendo o utilizador ausentar -se das instalações e voltar, 

bastando apresentar o documento comprovativo. 

5. Todos os utilizadores das Piscinas Municipais de Elvas deverão se fazer apresentar 

com o documento de identificação ou documento equivalente legal. 

6. Os menores de 10 anos inclusive só poderão utilizar as piscinas se: 

a) Acompanhados pelos pais/tutores, comprovado pelos documentos de 

identificação; 
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b)  Acompanhados por adultos em representação dos pais/tutores, desde que 

sejam portadores de declaração, para os devidos efeitos, assumindo toda a 

responsabilidade pela utilização das piscinas, preenchida e assinada na 

receção. 

7. Os menores com idades compreendidas entre os 11 e 13 anos inclusive, não 

acompanhados, só poderão utilizar as piscinas, desde que sejam portadores de 

declaração, para os devidos efeitos, preenchida e assinada na receção das piscinas 

pelos pais/tutores, assumindo toda a responsabilidade pela utilização das piscinas. 

8. A entrada nas instalações será vedada aos indivíduos que não ofereçam condições de 

asseio e higiene, portadores de doenças contagiosas, ou indiquem estar em estado de 

embriaguez ou toxicodependência ou que pelas suas atitudes ofendam a moral pública. 

9. Os utentes terão que entrar pela porta de acesso aos balneários correspondente. 

10. As taxas para utilizações regulares ou pontuais serão pagas até ao último dia útil 

anterior ao início do período de utilização regular na Tesouraria da Câmara Municipal, 

caso existam essas possibilidades de utilização. 

11. O não pagamento das taxas implica a cessação imediata da cedência ou a possibilidade 

de acesso às instalações das Piscinas Municipais. 

 

Artigo 9.º 

SANÇÕES 

1. Aos utentes que, pela sua apresentação e conduta, se revelem indisciplinados, 

desordeiros e perturbadores do normal e salutar funcionamento das piscinas poderão 

ser aplicadas, conforme a gravidade de caso, as seguintes sanções: 

a) Repreensão verbal. 

b) Expulsão das instalações. 

c) Inibição temporária de utilização das instalações até um ano. 

d) Inibição definitiva de utilização das instalações. 

 

Artigo 10.º 
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RESPONSABILIDADE CIVIL E CRIMINAL 

1. Os utentes das piscinas são responsáveis pelos prejuízos ou danos que provoquem nos 

equipamentos e nas instalações das Piscinas Municipais. 

2. Independentemente de verificação de ilícito criminal, os danos, furtos e extravios 

causados aos bens do património municipal serão reparados ou substituídos a expensas 

do responsável civil, pelo seu valor real, incluindo os gastos com a sua aquisição, 

transporte, colocação e demais encargos emergentes. 

3. Os utentes das piscinas são responsáveis por qualquer objeto ou valor pessoal, perdido 

no interior das suas instalações, acidentes pessoais, resultantes de imprevidência ou 

mau uso das mesmas. 

 

Artigo 11.º 

ENCARGOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ELVAS 

1. A Camara Municipal de Elvas, possui um seguro para as piscinas municipais, cuja 

apólice poderá ser consultada na receção das mesmas. 

2. A entidade gestora encarregar-se-á por danos emergentes de acidentes ocorridos dentro 

das instalações das Piscinas Municipais, desde que estes não sejam consequentes do 

mau comportamento ou uso indevido, detetados e advertidos anteriormente pelo 

pessoal responsável, tal como, por danos ocorridos em material danificado. 

 

 

Artigo 12.º 

DÚVIDAS E OMISSÕES 

1. Os casos omissos e/ ou dúvidas suscitadas na interpretação das normas serão 

resolvidos pela Câmara Municipal. 

 

 

 

 

 

Pelouro do Desporto       Diretor técnico 







































Piscinas Municipais de Elvas Cobertas e ao Ar Livre 

Termo de Responsabilidade Sobre Menor 
 
Eu, (nome completo)_________________________________________________________________ 

portador do cartão de cidadão/passaporte n.º _________________, natural de (localidade) 

__________________________________________  e residente em (morada completa), 

_________________________________________________________________________________, 

(país) _______________________________ solicito e autorizo que o/a meu/minha filho/a, tutorado/a 

(nome completo), ___________________________________________________________________ 

portador do cartão de cidadão/passaporte n.º _________________________, natural de (localidade) 

_____________________________________________ e residente em (morada completa) 

__________________________________________________________________________________, 

(país) ___________________________ frequente as piscinas municipais de Elvas cobertas e ao 

ar livre, responsabilizando-me legalmente pelo seu comportamento e ocorrências relacionadas com 

o mesmo durante as suas estadias nas piscinas municipais de Elvas supramencionadas. 

 

Li e compreendi o conteúdo do termo que assino.  

Elvas, _______/______/_______  

_______________________________________________________________ 

(assinatura conforme documento de identificação) 


